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Nota de Apresentação

Prof. Doutora Maria Cristina Vieira de Freitas
Diretora do Arquivo da Universidade de Coimbra

Este primeiro número que integra o volume XXXV do Boletim do Arquivo 
da Universidade de Coimbra apresenta uma novidade. Atendendo às vozes 
de autores e autoras do BAUC e ao interesse em prosseguir numa linha 
editorial que aposta na melhoria dos seus indicadores de internacionalização, 
procedemos à alteração das regras de publicação em vigor, nomeadamente 
no que respeita às normas de citação e de referenciação bibliográfica que, 
a partir deste primeiro número regular de 2022, passam a seguir as orien-
tações emanadas da American Psichological Association, presentemente, na 
sua sétima edição (APA 7, datada de 2020). 

O atual estilo APA, como facilmente se perceberá, traz benefícios a 
autores/as e leitores/as, sendo esta uma das fortes razões para a sua ado-
ção por diversas áreas disciplinares e científicas. Trata-se de um modelo 
amigável, flexível, de fácil compreensão e com uma transversalidade muito 
positiva, no que respeita aos usos e aplicações permitidos. Todas essas 
comodidades, associadas à enorme rede de ajudas especializadas online, 
oferecidas pelas suas comunidades de utilizadores/as, traduzidas em FAQ, 
casos de uso e guidelines, vêm ao encontro de necessidades e expetativas 
multidisciplinares. Não sendo estas as suas únicas vantagens, o estilo APA 
também se encontra “embebido” nos diversos softwares de gestão biblio-
gráfica e editores de texto disponíveis em livre acesso1, sendo, também 
este, um alinhamento importante com as práticas de Ciência Aberta e uma 
vantagem a não desperdiçar pelos/as autores/as, na feitura dos seus manus-
critos, pelo facto de poderem elaborar, de forma automatizada, as suas 
citações e referências. 

1   Ferramentas usadas para citar e referenciar, de forma automatizada, textos e autores/as, 
usualmente vinculadas às bases de dados referenciais internacionais de maior visibilidade, bem 
como aos browsers mais comuns da Internet, por meio da instalação de “plugins” ou extensões de 
livre acesso.
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Por estas e por outras razões, que não relevam para o caso, o BAUC 
aposta nessas alterações e reafirma o compromisso editorial de continuar a 
apoiar autores e autoras na submissão dos seus manuscritos, colaborando, 
mais de perto, no processo de adaptação às novas regras. Contem connosco!

Coimbra, 27 de junho de 2022.
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